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Resumo
Objetivos: O objetivo da pesquisa foi identificar competências gerenciais desenvolvidas no curso de 
especialização em gestão em enfermagem modalidade educação à distância, com base nas respostas dos 
alunos que concluíram o curso. 
Métodos: Este foi um estudo exploratório, transversal com abordagem quantitativa, com uma amostra de 
conveniência de 197 Especialistas. O primeiro curso foi realizado em oito cidades em três regiões do Brasil, 
entre maio e julho de 2009. As transcrições foram analisadas utilizando um  referencial teórico  brasileiro  
sobre competências gerenciais em enfermagem.
Resultados: Os participantes citaram 274 competências e identificaram 14 competências gerenciais primárias. 
Liderança foi a mais citada, seguida de comunicação, aquisição de conhecimento e trabalho em equipe. 
Conclusão: Este estudo identificou 14 competências gerenciais de enfermagem essenciais para a prática, 
e indicou um forte potencial da educação à distância como uma ferramenta educacional para melhorar as 
qualificações profissionais.

Abstract
Objective: The aim of the research was to identify managerial competencies developed in nursing management 
distance learning specialization course, based on the responses of students who completed the course. 
Methods:  This was an exploratory, transversal study using a quantitative approach, with a convenience 
sample of 197 graduates of the first Course was conducted in eight cities within three Brazilian regions, 
between may and July 2009. Transcripts were analyzed using an established Brazilian theoretical framework 
for nursing managerial competencies.
Results: Participants cited 274 competencies, and identified 14 primary managerial competencies. Leadership 
was most frequently cited, followed by communication, knowledge acquisition and teamwork. 
Conclusion: This study identified 14 essential nursing managerial competencies for practice, and indicated a 
strong potential for distance learning as an educational tool to improve professional qualifications.
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Introdução

O conceito de competência existe desde a Idade 
Média e vem se modificado ao longo dos anos. 
Atualmente acredita-se que as competências impli-
quem na  potencialização do desempenho profissio-
nal, aumentando o uso de capacidades individuais 
e coletivas, a fim de agregar valor econômico às or-
ganizações e social para os indivíduos, atendendo as 
transformações da sociedade.(1)

Um dos desafios enfrentados pelos profissionais 
em geral, e especificamente na área da saúde, é que 
as suas qualificações sejam construídas com base em 
competências profissionais,.  expandindo seu co-
nhecimento técnico especializado, ético e político, 
comunicação e interação pessoal para exerçam suas 
sua capacidade como sujeitos integrais, no que se 
refere  ao saber, saber fazer e saber ser,  no mundo 
do trabalho.(2) Com a atual escassez de enfermeiros 
com experiência administrativa no Brasil, é neces-
sário identificar essas competências e encontrar mé-
todos para disseminar conhecimento em toda área 
geográfica, enquanto se mantém consistência e qua-
lidade da instrução e avaliação da competência. 

Para prover esta demanda por competência, as 
instituições de ensino têm feito uso de diferentes 
estratégias, a fim de proporcionar um acesso mais 
democrático ao conhecimento. A educação à dis-
tância (EAD) está incluída nesse contexto, esta faz 
uso da tecnologia do ambiente virtual como um 
recurso tecnológico, tornando-se, assim, uma nova 
sala de aula para os alunos. A EAD tem atributos 
que abordam a necessidade de educação permanen-
te dos profissional , devido à flexibilidade de tempo 
e espaço para estudo, que elimina a necessidade de 
se mudar para um espaço geográfico específica.(3)

A Escola Paulista de Enfermagem da Universi-
dade Federal de São Paulo (UNIFESP), no Brasil, 
tem experiência na educação de especialistas em 
Gerenciamento de Serviços de  Enfermagem, de 
modo presencial desde 1999. Atenta a demanda e 
competitividade do mercado, sustentabilidade das 
organizações e expansão de cargos de gestão dentro 
dos serviços da saúde e da atenção básica / primá-
ria, levou-os a desenvolver um curso de Educação 
à Distância em Gestão de Enfermagem (EDGE). 

O curso EDGE durou 12 meses e teve início em 
abril de 2009. Compreendeu uma carga horária de 
416 horas distribuídas em 11 disciplinas ao longo 
da grade curricular. 

O objetivo da pesquisa foi identificar competên-
cias gerenciais desenvolvidas no curso de especiali-
zação em gestão em enfermagem modalidade edu-
cação à distância, com base nas respostas dos alunos 
que concluíram o curso. 

Métodos

Este foi um estudo exploratório com abordagem 
triangul qualitativa – quantitativa, usando um ques-
tionário aberto para coleta de dados. A amostra de 
conveniência incluiu pós-graduandos do primeiro 
curso de especialização em EDGE. A população foi 
composta por alunos matriculados a partir de oito 
cidades no Brasil, representando as regiões Sudeste, 
Norte e Centro-Oeste do país. Os critérios de inclu-
são foram: alunos que tivessem concluído com êxi-
to o curso EDGE especificado. Houve um total de 
216 alunos na população, com 197 consentindo em 
participar (91,2%). Todos os alunos estavam aptos 
a participar, já que não havia alunos que não conse-
guiram concluir o curso EDGE. A amostra de alu-
nos participantes forneceu um total de 333 respos-
tas, das quais 274 relacionadas com competências 
gerenciais, 59 respostas não atenderam os critérios 
para inclusão no estudo. As respostas foram consi-
deradas pertinentes ao estudo foram apenas as que 
tratavam da questão colocada, que pedia aos parti-
cipantes para identificar as competências gerenciais 
desenvolvidas ao longo do curso e que poderiam 
aplicar em sua prática profissional. 

Um questionário auto-dirigido foi utilizado 
para a coleta de dados, contendo a seguinte per-
gunta aberta: “Quais as competências gerenciais 
que você acredita terem sido desenvolvidas duran-
te o curso, e que você é capaz de aplicar em sua 
prática profissional?” Nenhuma restrição foi colo-
cada aos respondentes com relação ao número de 
linhas necessárias ou permitidas para a resposta. 
Os dados da pesquisa foram coletados nos meses 
de maio e julho de 2010.
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Os procedimentos adotados para analisar os 
resultados foram: transcrever as respostas em uma 
planilha do Excel®, a realização de uma leitura de-
talhada dos conteúdos, e classificação das respostas 
de acordo com o referencial teórico adotado intitu-
lado “Competências Gerenciais: um desafio para o 
enfermeiro”.(4) As respostas dos participantes foram 
classificadas de acordo com a nominação da compe-
tência, ou  de elementos identificados nas respostas 
que estavam de acordo com as definições de compe-
tências encontradas no referencial. Não foi possível 
categorizar como competência 59 respostas obtidas, 
uma vez que estas apresentavam comentários gerais 
sobre o processo administrar, a importância do pla-
nejamento, supervisão e outras coisas sobre o curso 
que não caracterizavam uma competência. A clas-
sificação foi realizada pelo investigador principal, 
com a aprovação do coordenador do curso. 

O estudo cumpriu com os padrões éticos na-
cionais e internacionais em pesquisa envolvendo 
seres humanos.

Resultados

Um total de 197 alunos de especialização respon-
deu o questionário, fornecendo um total de 333 
respostas. Os alunos eram brasileiros, predomi-
nantemente do sexo feminino (89,3%), com ida-
des entre 27-57, com a maioria dos alunos entre 
as idades de 28-32 (31,3%); 54,1% formados em 
universidades públicas no curso de enfermagem, 
e 72,3% formados há sete anos antes deste es-
tudo. Todos os participantes responderam à per-
gunta de pesquisa sobre o desenvolvimento de 
competências durante o curso EDGE, e alguns 
forneceram mais de uma resposta; uma propor-
ção de 1,4 respostas / aluno.

Catorze competências de gestão foram indi-
cadas, como mostra a tabela 1. Liderança foi à 
competência mais comum anotada, aparecendo 
em 26,7% das respostas, seguida de comunicação 
(18,2%) e aquisição de conhecimento (9,9%). 
Estas competências, juntamente com trabalho em 
equipe (9,1%) e negociação (7,3%), representa-
ram mais de 70% das respostas. 

Para corroborar a importância da competência 
de liderança, a tabela 2 apresenta a distribuição das 
respostas sobre esta competência por local, mos-
trando a média por local e região. Vale ressaltar que, 
as regiões Norte e Sudeste têm compreensão similar 
da importância desta competência (25,6% e 26,8%, 
respectivamente). Esta competência foi destacada 
em 44,4% das respostas da região Centro-Oeste.

Esta pesquisa também procurou responder se 
havia diferença de opinião sobre as competências 
gerenciais necessárias em diferentes regiões do país. 
A Tabela 1 apresenta as citações para cada uma das 
competências por locais e regiões brasileiras.

Note-se que a competência liderança teve o 
maior número de citações em todas as oito cidades. 
A competência comunicação foi citada em segundo 
lugar, aparecendo em quatro locais (São Carlos, São 
José dos Campos, Jandira e Palmas) e aquisição de 
conhecimento foi a terceira, em dois locais (Breves 
e Palmas). Em Palmas, constatou-se que as citações 
da competência liderança foram iguais àquela dada 
à competência trabalho em equipe (23,3%). Traba-
lho em equipe também foi a competência citada em 
segundo lugar em Itapetininga (16,6%). Juara teve 
somente nove citações de competências em virtude 
de ter apenas quatro alunos que concluíram o curso, 
fato que se repete no pólo de São Carlos.

Discussão

Este estudo tem as seguintes limitações: utilização 
de um referencial teórico adotado especificamente 
no Brasil, cujas informações são confiáveis, mas que 
não foram validadas. Outra limitação é a classifica-
ção das respostas dadas, na qual a competência não 
foi especificamente nomeada pelo participante, mas 
foi interpretada a partir do texto fornecido pelos su-
jeitos da pesquisa.

Implicações internacionais de métodos de edu-
cação à distância têm mostrado o impacto na po-
tencialização de competências de enfermagem; este 
estudo baseia-se nesse trabalho anterior apoiando-
se no uso dos mesmos métodos para construção e 
manutenção de competências para os gestores de 
enfermagem, e fornece informações sobre as com-
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Tabela 1. Distribuição de citações sobre as competências desenvolvidas pelos alunos do Curso EDGE por local e sua inclusão nas 
regiões brasileiras

Região Norte Região Sudeste
Região 

Centro-Oeste

Breves 
(PA)*
n(%)

Palmas 
(TO)**
n(%)

Parauapebas 
(PA)*
n(%)

São Carlos 
(SP)***
n(%)

São José dos 
Campos (SP)***

n(%)

Itapetininga 
(SP)***
n(%)

Jandira 
(SP)***
n(%)

Juara 
(MT)****

n(%)

Aquisição de conhecimento 3(21,5) 3(10,0) 1(8.4) 0(0) 6(7,0) 2(5,5) 11(14,1) 1(11,1)

Compromisso 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 1(2.8) 1(1.3) 0(0)

Comunicação 1(7,1) 3(10,0) 3(25,0) 2(22,2) 23(26,7) 2(5,5) 15(19,2) 1(11,1)

Criatividade 0(0) 1(3,3) 0(0) 1(11,1) 1(1,1) 1(2,8) 1(1,3) 0(0)

Empreendorismo 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0)

Ensino & Aprendizagem 2(14,3) 0(0) 0(0) 2(22,2) 2(2,3) 5(14,0) 3(3,8) 1(11,1)

Flexibilidade 0(0) 1(3,3) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) 0(0)

Foco no cliente 0(0) 1(3,3) 2(16,6) 0(0) 1(1,1) 2(5,5) 1(1,3) 0(0)

Gestão de Recursos 0(0) 1(3,3) 0(0) 0(0) 4(4,6) 2(5,5) 6(7,7) 0(0)

Gestão integrada de processos 0(0) 2(6,7) 0(0) 0(0) 5(6,0) 2(5,5) 0(0) 0(0)

Liderança 4(28,6) 7(23,4) 3(25,0) 3(33,4) 29(33,8) 7(19,5) 16(20,5) 4(44,4)

Negociação 1(7,1) 1(3,3) 3(25,0) 0(0) 3(3,4) 2(5,5) 8(10,2) 2(22,3)

Tomada de decisão 1(7,1) 1(3,3) 0(0) 1(11,1) 5(6,0) 1(2,8) 8(10,3) 0(0)

Trabalho em equipe 2(14,3) 7(23,4) 0(0) 0(0) 4( 4,6) 6(16,7) 6(7,7) 0(0)

Visão estratégica 0(0) 2(6,7) 0(0) 0(0) 3(3,4) 3(8,4) 2(2,6) 0(0)

Total 14(100) 30(100) 12(100) 9(100) 86(100) 36(100) 78(100) 9(100)

Legenda: *PA – Pará; **TO – Tocantins; ***SP – São Paulo; ****MT – Mato Grosso

Tabela 2. Distribuição de respostas sobre a competência de liderança por local e região

Região Local n(%) % por região

Sudeste São José dos Campos (SP)*
Jandira (SP)*

Itapetininga (SP)*
São Carlos (SP)*

29(33,8)
16(20,5)
7(19,5)
3(33,4)

26,8

Norte Palmas (TO)**
Breves (PA)***

Parauapebas (PA)***

7(23,4)
4(28,6)
3(25,0)

25,6

Centro-Oeste Juara (MT)**** 4(44,4) 44,4

Legenda: *SP – São Paulo; **TO – Tocantins; ***PA – Pará; ****MT – Mato Grosso

petências gerenciais essenciais para a enfermagem, 
enfatizando necessidades comuns mencionadas em 
diferentes contextos.

Antes de considerar as implicações dos achados, 
é preciso considerar algumas diferenças específicas 
nos diversos locais estudados no Brasil que podem 
afetar os resultados. O Brasil é um país com dimen-
sões continentais e realidades muito diferentes em 
cada região, considerando os aspectos da popula-
ção, do perfil geográfico, cultural e socioeconômico, 
acesso e a qualidade da educação. A região Sudeste 

concentra o maior número de centros de ensino do 
país: universidades, faculdades, centros de pesquisa 
e outros centros de estudo, mostrando um maior 
nível de desenvolvimento.(5,6) Atualmente, a região 
Norte ainda é considerada muito atrasada, de for-
ma que os indicadores do Ministério da Educação 
observaram que as menores médias nacionais no Es-
tudo Nacional de Escolas de Ensino Médio foram 
dessa região, em 2007.(7)

Os participantes neste estudo identificaram a 
liderança como uma competência imprescindível 
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para a prática da gestão de enfermagem nas dife-
rentes regiões e cidades do país.  De acordo com 
o referência teórico, liderança é a “capacidade de 
influenciar pessoas, planejar, gerir conflitos e comu-
nicar-se de forma eficaz, respeitar as diferenças, e 
para alcançar ou superar objetivos institucionais”.(4) 
A citação da liderança é destacada de forma seme-
lhante tanto nas regiões do Norte e Sudeste, como 
na região Centro-Oeste, onde foi predominante. 
Este achado concorda com os autores que consi-
deram a liderança como sendo uma das principais 
competências para um profissional na área da saúde, 
uma vez que contempla elementos valiosos relacio-
nados ao compromisso, responsabilidade, empatia, 
comunicação e outros que contribuem para a exce-
lência no desempenho da equipe de trabalho.(8) Um 
estudo com gerentes e supervisores de enfermagem 
de 14 instituições mostrou que a liderança era um 
competência primordial para suas práticas e deve-
ria ser continuamente aperfeiçoada, e que tanto os 
profissionais como as instituições deveriam juntar 
esforços e dedicação para seu desenvolvimento.(9)

A comunicação, de acordo com o referencial 
teórico, é a “capacidade de fazer uso efetivo da lin-
guagem verbal, não-verbal e para-verbal pelo com-
partilhamento de informações, experiências, ideias 
e emoções”, e foi encontrada como sendo a segunda 
competência mais frequente entre as citações dos 
participantes.(4) Isto é destacado na região Sudeste, 
demonstrando sua relevância na  região de maior 
desenvolvimento econômico no país.(10) Para reite-
rar esta afirmativa, um estudo conduzido na região 
Sul com discentes de graduação de enfermagem, re-
gião cujas  características são semelhantes à Sudeste, 
destacou a importância da comunicação nas ativi-
dades de gestão e assistenciais do enfermeiro, para a 
promoção de um cuidado seguros aos pacientes.(11)

A comunicação é efetiva quando a mensagem 
chega de forma clara e compreensível para o recep-
tor, permitindo a compreensão das pessoas envolvi-
das, quanto à validade e viabilidade da direção a ser 
tomada, contribuindo para a construção da auten-
ticidade do enfermeiro enquanto profissional quali-
ficado à promoção de cuidados.(12) Estudo realizado 
com pós-graduandos na Universidade de São Paulo, 
Brasil, mostrou que em algumas situações do coti-

diano, a comunicação não-verbal relativa à intera-
ção entre profissionais da saúde e pacientes consistia 
em um fator iatrogênico, ou seja, o comportamento 
subjetivo pode desencadear, de modo não intencio-
nal, danos emocionais e irreversíveis. No entanto, 
observou-se que em situações iatrogênicas, a comu-
nicação pode ter um efeito terapêutico.(13)

A aquisição de conhecimento é a “capacidade de 
buscar continuamente o conhecimento e a informa-
ção, para manter o aprendizado com foco organiza-
cional, agindo de uma maneira centrada, determi-
nada e pró-ativa”.(4) A preocupação dos profissionais 
em relação à competência de aquisição de conheci-
mento pode ser verificada, principalmente frente a 
era do capital humano, onde talento, inteligência e 
conhecimento são vistos como forças econômicas, e 
a pesquisa científica e a educação são a base para a 
geração de riqueza para a sociedade.(14)

 Vale ressaltar que as citações desta competência 
ganharam destaque em Breves e Palmas, na região 
Norte. As competências mencionadas pelos alunos 
em Breves podem ser explicadas por suas necessida-
des regionais que fazem da busca contínua por co-
nhecimento uma prioridade, considerando a locali-
zação do município dentro do Brasil, que tem difícil 
acesso,  apenas por barco (uma viagem com cerca 
de 12 horas) ou avião, e um baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) em educação, relacio-
nado ao nível de alfabetização e frequência escolar.
(15) As respostas dos discentes de Palmas coincidiram 
com o interesse e a busca de conhecimento que este 
município vem demonstrando em décadas recentes, 
evidenciado pelo aumento progressivo em seu IDH 
na educação. Hoje, essa cidade tem a melhor pon-
tuação nos indicadores de educação e de renda per 
capita na região Norte do país, quando comparada 
a outras cidades da região.(15)

Pesquisas demonstram que os gestores de enfer-
magem em hospitais públicos e privados, na região 
Sudeste do país, concordaram que a competência 
de aquisição de conhecimento é fundamental, e 
que o seu desenvolvimento deve ocorrer tanto no 
contexto pessoal, bem como no contexto institu-
cional. Atribuem grande importância à educação 
continuada que deve proporcionar conhecimento 
estruturado, moderno, especializado para os pro-
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fissionais. No entanto, enfatizam que o autodesen-
volvimento,  através da busca individual, também 
deve ser estimulado. Essa informação coincide com 
as citações dos enfermeiros neste estudo que bus-
caram um curso de especialização para se atualizar 
e, posteriormente, devolver esse conhecimento para 
a instituição, comunidade e sociedade, trabalhando 
com qualidade e excelência.(16)

A competência do trabalho em equipe reflete 
outra realidade do cotidiano do enfermeiro. Traba-
lho em equipe é a “capacidade de interagir com as 
pessoas, para alcançar os objetivos comuns e aceitar 
as diferenças entre elas. Permanecer acessível e res-
peitoso, e compartilhar informações com a equipe”.
(4) Este profissional é, invariavelmente, inserido em 
uma equipe de enfermeiros técnicos e / ou auxiliares, 
que compõem a equipe de enfermagem no Brasil, 
ou em uma equipe multidisciplinar, onde há médi-
cos, fisioterapeutas e nutricionistas, entre outros. A 
equipe multidisciplinar, como estratégia para redu-
zir a fragmentação do cuidado, é uma tendência em 
diversos setores da saúde, especialmente na atenção 
primária, e pode fortalecer a atenção abrangente e 
integral do paciente. O trabalho em equipe é forte-
mente aliado à prática de gerentes de enfermagem, 
que dependem primordialmente de relações inter-
pessoais satisfatórias para obter bons resultados para 
a assistência e altos níveis de satisfação da equipe.(17)

O uso da EAD, como no presente estudo, abre 
uma perspectiva para a padronização de conteúdos 
educacionais oferecidos por universidades e orga-
nizações educacionais, que podem ser transmitidos 
através de grandes distâncias, utilizando a mesma 
abordagem e referência, contribuindo assim para 
uma prática mais atualizada da enfermagem, com 
base em evidência e disseminada de uma forma uni-
forme, evitando perda ou distorção de conteúdo. 

Conclusão

Este estudo identificou 14 competências geren-
ciais mencionadas pelos alunos do curso de espe-
cialização EDGE, sendo a liderança, comunicação, 
aquisição de conhecimento e trabalho em equipe as 
mais citadas. Também evidenciou semelhanças no 

apontamento das competências desenvolvidas pelos 
enfermeiros através do curso em diferentes regiões 
dentro do Brasil. Infere-se com isto que o curso 
trouxe uma aproximação entre essas regiões na for-
mação dos profissionais nos conteúdos abordados. 
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